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RESUMO

A realidade brasileira se encontra repleta de casos em que crimes de corrupção, são praticados por pessoas que compõem os diversos setores das classes sociais. No Brasil, tem-se a impressão que o sistema de repressão aos crimes só é utilizado para reprimir os mais pobres.

A impunidade está intimamente relacionada, a certos crimes de fraude e corrupção que são praticados por pessoas detentoras do poder econômico.

Com o processo de globalização, o mercado está se tornando cada vez mais exigente, obrigando os profissionais das diversas áreas, a aprimorar seus conhecimentos técnicos e científicos, a fim de manterem a sua empregabilidade.

Em meio a tudo isso, notou-se que o cenário já foi tomado por uma verdadeira crise de valores que insiste em rodear a sociedade. Assim, é com muita freqüência que alguém pode se deparar com condutas profissionais eivadas de: imperícia, negligência, fraude e corrupção.

Sendo a contabilidade a ciência responsável pela mensuração do patrimônio das pessoas, não haveria como permanecer imune a tais crises.

Neste trabalho, abordar-se-á cada um dos valores retro mencionados, relacionando-os com a contabilidade.
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